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18h.— Tarde 

H 

Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía*- Campanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona. 
Educación física. 
Danzas y canciones* 
Emisión local de la Red Española de 
Radiodifusión. 
ópera* 
Guía comercial* 
Boletín informativo religioso» 
Música religiosa. 
Fin de emisión* 

Sintonía*- Campanadas desde la Cate4 
dral de Barcelona* 
Servicio Meteorológico Nacional• 
Jazz sinfónico, por Orquesta Paul 
Whlteman de Concierto, y Preludios 
é intermedios españoles. 
Boletin informativo* 
Fragmentos de "LA VIEJECITA" 
Baisión local de la Red Española de 
Radiodifusión» 
Continuación: Fragmentos de "La Vie4 
Recita" 
Guía comercial* 
Hora exacta.- Santoral del día. 
Efemérides rimadas. 
"La canción de sobremesa", por Pila} 
Ruiz, acomp* al piano por Mtro» 01i-|> 
va. 
Retransmisión desde el Teatro Nuevo 
Fragmentos de la revista "MÜLTI7I0-
LETAS", por la Cía» de dicho teatro 

Guía comercial* 
Continuación2 Retransmisión desde 
Teato Nuevo. 
Recital de canciones italianas y es+ 
pañolas por Tito Schipa. 
Guía comercial. 
Comentario del día* "Dias y hechos" 
Danzas. 
RADIO-FMINA 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
"Semana artística" 
Continuación2 "Disco del radioyente 
Fin de emisión. 

Sintonía.- Campanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona. 
ópera: Fragmentos del acto 32 de la 
ópera "HÁDAME BUTERFLY" 

Tarios 

Varios 

Caballero 

C a b a l l e r o 

B*A#Prada 

Var ios 

Prada y 
P a d i l l a , 

w 

Varios 

M.Fortuny 

A.Gual 
Varios 

Pucoinie 

Ejecutante 

Discos 

Discos 

J*A.xrad8¡. 

Humana. 

Humana 

Discos* 

Lo cu toa 

Locutor 
Discos 

Discos 
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RADIO i BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el J u e v e s , día 1 8 de m a r c o , de 194 3 
I.MP. MODERNA - París, 114 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
i 

18b. 5C Tai-de Valses» Chopin. B iscos 
1 9 h — » Bai lab le s* Varios « 

\ 
19ix.l5 n Guía comercial* 

\ 19h.20 i Continuación: Ba i lab le s* N N 

i 19h.30 m Emisión l o c a l de l a Red Española de 
m 

2 0 h . ~ 

20h . l0 

HoShe* 

tt 

Radiodifusión» 
Solos de piano2 Obras interpretadas 
por Wilhelm Backmus 
B o l e t i n informativo. 

Varios Discos 

20h . l5 i Solos de piano. « fi 

20h.20 n "El mundo del e s p í r i t u " G.Diaz Fia ja. idem. 
20h.25 ti Opereta y danzas* Varios Biseos 
201i,35 i i Guía comercial* 
20h.40 H Información deportiva* 
20Ü.43 tt Canciones argent inas por e l e s t i l i s ­

ta MENDOZA*. Varios Humana. 
2 1 h . ~ Hora exacta— Serv i c io Meteorológi­

co nacional* 
21h.05 H Interpretac iones de l a u rquesta S in­

fónica de F i í a d e l f i a * "LA ARLESIAKA" B i z e t . D i s c o s . 
21H.25 tt Guia comercial . 
2111.30 tt Cotizaciones de bo l sa de l día* 
21h.35 II Continuación: "LA ARLESIAHA" tt if 

21h.45 i Emisión de Radio Nacional , de l a Red 
Española de Radiodifusión. 

22h . l5 tt Fragmentos ¿ e ¿pera* Yarios Discos 
22n.30 tt Guía comercial . 
22h.35 tt Continuación: Fragmentos de ópera. H • 

m 
1 

2 3 h . ~ Fin de emisión* 

4 

i 

OOoooooooooooooooooOO 

1 
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i 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSION 

JFBVES, 18 de Marzo de 1943 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : M 

8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i o i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a Fran­
co» A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Educac ión f í s i c a : 

8h , 12 Danzas y Canc iones : ¡(Discos) 

8h.X5 CONECTEMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA D B ' R A D I O D I F U S I Ó N . 

- ó p e r a : , p o r Orques t a d e l T e a t r o de l a Ópera Alemana de B e r l i n : 
(D i scos ) 

8 h , 4 0 (Juía c o m e r c i a l , 

8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o , 

8 h , 5 0 Música r e l i g i o s a : ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de l a mañana y n o s d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios qu i e re» Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s , SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE-BARCELONA EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o , 
A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

1 2 h . 0 5 J a z z s i n f ó n i c o , p o r O r q u e s t a P a u l Whiteman de C o n c i e r t o y Pre­
l u d i o s e i n t e r m e d i o s e s p a ñ o l e s : ( D i s c o s ) 

12h :55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 ^ . 0 5 Fragmentos de f , I4 VIEJECITA" , de C a b a l l e r o : (D i scos ) 

13b .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
* :.!ITIR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 



- i i -

/ T l 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OIH LA EMISIOH LOCAL DS BARCELONA LE LA 
BEL ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Cont inuación: Fragr.entos de "La V i e j e c i t a " , de Caba l l e ro ! y 
Dos v a l s e s de K r e i s l e r : (Discos) 

13h,55 Guía comerc ia l . 
* 

-v/14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

V/14h#01.,,En tal día como hoy..," Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada. 

(Texto hoja aparte) 
. . • • 

14h.05 "La Canción de Sobremesa", por PILAR RUIZ. Al p iano : Mtro* 
Ol iva : ^ 

j f M ^ i l y Marlen" - Norbert Schul tze 
(1* aud ic ión) ' Jc í iOche i n o l v i d a b l e " - P i l a r iluiz y Augusto Algueró 

^Z"Pre sen t imien to" - Jaimez y Augusto Algueró 
( 1 * audiciónjV/fonargura" - P i l a r Ruiz y Enrique Oliva 

K 14h.25 Ret ransmis ión desde Teatro Nuevo: Fragmentos de l a Rev i s t a 
4 de Prada y P a d i l l a "MULTIVIOLETAS", por l a Cía . t i t u l a r de 

dicho Teatro» 

/ \ l 4 h . 3 5 Guía comerc i a l . 

14h#40 Cont inuación: Ret ransmis ión desde Teatro Nuevo. 

<K 
4h.50 R e c i t a l de canciones i t a l i a n a s y españolas por T i to Schipa: 

(Discos) 
15h.— Guía comerc i a l . 

* * 

Qk 

15h.03 Comentario de l d í a : "Dias y Hechos". 

15h.05 Jai&aias Danzas: (Discos) 
« 

15h . l 0 RADIO-FÉMIKA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h.30 Disco de l r a d i o y e n t e . 

15h.40 "Semana a r t í s t i c a " , por D# Adrián Gual: 

(Texto hoja a p a r t e ) 
. • • • 

^ 

* 

15h.45 Cont inuación: Disco de l r a d i o y e n t e . 

6h .— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI 
FÜSICN, EMISORA DE BARCELONA EAJ- l . Saludo a Franco. Ar r iba 
España. 



l8h.--

- III -

lintonla.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy Dueñas tardes. Saludo a 
Franco. Arriba España. 

-

panadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona* 

•^Jtópera: Fragmentos d e l a c t o 3- s ¿le l a ope ra de P u c c i n i "MADA-
• 1ÍE BUTfERFLY" y R e c i t a l de v a l s e s de Ciiopin: ( D i s c o s ) 

1 9 h . ~ J ^ a i l a b l e s : . (D i scos ) 

1 9 h * 1 5 j í u í a c o m e r c i a l * 

1 9 h . 2 0 V ! o n t i n u a c i ó n : B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

19h,30winSCTAMQS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.--JkdÍBAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
/ E S P A S O L A DE RADIODIFUSIÓN. 

-)<§olos de p i a a o ; Obras i n t e r p r e t a d a s por Wilhelm Backaus ; (Discos 

2 0 h . i d e ó l e t l n i n f o r m a t i v o * 

2 0 h * l a s ó l o s de p i a n o : ( D i s c o s ) . 

20h*2QVEl mundo d e l e s p í r i t u " , p o r D. Gui l l e rmo Diaz P l a ¿ a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• • • • • 

2 0 h # 2 5 ^ 5 p e r e t a y Danzas : ( D i s c o s ) 

20h. 3í§(©uía c o m e r c i a l . 

2 0 h . 4 ^ i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l . 

2üh .43 Canc iones a r g e n t i n a s p o r e l e s t i l i s t a MEHDOZA: 

Sr*— "Cuando m i r a n t u s o j o s " , v a l s c r i o l l o - J . A g u i l a r 
~\3,¿~ " P a s a s t e p o r mi v i d a * , b o l e r o cubano - Ra fae l Moro 

* ^ 5 ^ - "Doña R o s a r i o " , c h a c a r e r a - R i a l y B a r b i e r i 
j{¿* H£i T a b e r n e r o " , t ango - Juan de Dios F i l i b e r t o 
y^l'— " A b u e l i t a que h o r a son" - e s t i l o c r i o l l o - O r e s t e y 

^ José R i c a r d o 

2 1 h . - J $ o r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIOHAL. 

21h* © ^ I n t e r p r e t a c i o n e s de l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a : "La 
^RLESIANA", S u i t e de B l z e t * ( D i s c o s ) 

2 1 h * 2 6 ^ u í a c o m e r c i a l * 

2 1 h * 3 ^ C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 
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- IV -
2 1 h . 3 ^ X ? o n t i n u a e i ó n : MLa A r l e s i a n a " , S u i t e : B i z e t : (D i scos ) 

. 

21h .45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITÍS LA EMISIÓN DE RADIO ivACIÜiJAL. 

22h.l£tfcABAN VDÉS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIQNAL# 

• \ P r a g m e n t o s de ó p e r a : (D i scos ) 

2 2 h . 3 ¿ Í W í a c o m e r c i a l . 

2 2 h . 3 ^ ( C o n t i n u a c i ó n : Fragmentos de ó p e r a : (Di scos ) 

23h.—/Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y n o s despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-
DIFUSI0N, EMISORA DE BARCELONA E A J . l . Saludo a F r a n c o . A r r i ­
ba España . 

: » : . : • : . : • 

file://�/Pragmentos
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PROGRAMA DE PISPOS 

A l a s 8 h . l 2 
JUEVES, 18 MAEZO 1943 

• • • 

DANZAS Y CABOIONES 

554) P. ¿.Xí.~ AMOR BAJO CERO", de Tudó, por Miohel y Orq. Plantació 
CORAZÓN QUE DESPIERTAS, Vale, de Tudó, por Miehel 
y acordeonista Serramont y Orq. Plantación. 

555) P.B.^3.— "SE HABLA DE Tí", Marchifia de Peseuma, por Quinteto 
Tropical. 

"LA RUBITA", Marchiña de Baño, por Quinteto Tropical, 
& • — 

556) P .B . 

6. 

"Oh, Dulce Angel ina" , fox, de Kaye, por Swing z con 
Sammy Kaye. 

"SE LLAMABA ROSITA", Fox, de Kan, por Swing eon Samroy 
Kaye. 

A l a s 8h.30 

OPERA: Por Orquesta d e l Teat ro de l a Opera Alemana de Be r l í n 

216) G.fc) 7 . — "Fan t a s í a " de "LA BOHEME", de Pucc in i (2 c a r a s ) 

A l a s 8h.5Q 

MÚSICA RELIGIOSA 

46) GW>¿r. 8 .— «OÍD MI PLEGARIA", de ^ende l s shon , por e l Coro de 
y * l a C a t e d r a l de Londres. Organ i s t a Thalben. S o l i s t a 

Lought. (2 c a r a s ) 
* 

MISA m SOL MAYOR, de Schubert, por el Coro Filarmónico de 
Londres. 

18) G.Or. O 9 . — "KYRIE ELEISON". 
1 0 . — "GLORIA IB EJLCELSIS." 

• : . : . : . : . : . : 
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24) 

26) 

29) 

18) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A l a e É*.12h. 

JUEVES 18 Marzo 1943 

JAZZ SINPQKICO , po r Orquesta Paul Whiteman, de 

Conc ie r to , i * t e r p r e t a n d o "GRAK CA$ON", Su i t e de Grofe. 

195) G.S . V I - . - " A m a n e c e r " (dos c a r a s ) 

196) Q.S^f2,—"El d e s i e r t o p i n t a d o " (una ca r a ) 

197) G.S.V/3.—"En e l sendero" (dos c a r a s ) 

s /4 .—"Anochecer" (una ca r a ) 

198) G.S .V^ .—"Chapar rón" - (Dos c a r a s ) 

G.Z^/6.-

G.SE 7.-

8.~ 

PRELUDIOS E INTERMEDIOS ESPAÑOLES 

"Preludio" de "LA MARCHENERA", de Moreno lorroba, 
por Orq. (2 caras) 

"Intermedio" de "La Boda de Luis Alonso", de Gimé­
nez, por Orq. Hispánica. 

"Preludio" de "LA LEYENDA DEL BESO", de-
por Orq. Hispánica. 

G.ZO 9. — "Intermedio" de "LA REVOLTOSA", de Chapi, por Orq. (1 ca 
ra) 

. 

G.ZO 1 0 . — " P r e l u d i o de l ac to 3fi de "El a n i l l o de Hie r ro" , de 
Marqués? por ^ rq . I b é r i c a de Madrid ( l c a r a ) 

. • . • . • • • • • • 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 13h.05 

JUEVES 18 Marzo 1943 

} ^ Fragmentos de "LA VIEJECITA" de Caba l l e ro , i n t e r p r e t a d o s 
y r \ por l o s a r t i s t a s : Mercedes Meló, Mary I s a u r a , Gorgé, Cor­

o n a d o , P a r r a , Coro y Orq. 

Álbum) G.Z. 1. 
2. 

60) P.Vs. 

3*~ 
4.--

,"Introducción y Brindis", por &elo, Paria, Vidal y Co-
"Coro de la invitación, por Meló, Parra, Vidal (ro 
Gorgé y Coro. * 

"Mazurca", por Isaura, Parra, Vidal, Cornado, y Coro» 
"Canción de la viejecita", por Isaura, Vidal, Parra, 
Cornado y Ooro. (2 caras) 

A las 1311.45 

5.— "Minueto", gor Isaura, Parra, Vidal, Cornado y Coro» 
6.— "DúoM, por ̂ elo, y Mary Isaura (2 caras) 

Acabamos de radiar, fragnentos de la zarzuela "LA VIEJE­
CITA, de Caballero. 

Dos valses de KliEISLBR, por Orq. Los Bohemios Vieneses 

7.— "PESAS DE AMOR". 
8.— "ALEGRÍAS DEL AMOR". 

« • • • • • . ¡ .».?.t 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 14h.'05 

JUEVES 18 Marzo 1943 

P.I 

SOLOS DE GUITARRA, por Reinhart. 

1.— "PERFUME", interpretado por su autor. 
2.— "IMPROVISACIÓN", interpretado por su autor 

51 

PISPOS DE ACTUALIDAD 

Fragmentos de "El Arca de orojf" 
• 

3 . — "EL CABALLERO "DON TITO", Fox rumva áe R u s s e l l . 
4 . — "¿EN CUENTOS DE HADAS HAY VERDAD? fox l e n t o , de 

David y Lawnhurst. 
Creaciones d e l Quin te to T r o p i c a l ; S o l i s t a Ginés Ga l l a r zo . 

5 . — "COMO TB QUIERO", Tango canción de Canaro. 
6 .— "DILE QUE S I " , Ranchera mejicana de £our« . 

Des melodías por Lyse Roger con Quinte to de Swing . 
7 .— "YA PUEDES VOLVER", Fox, de Roger. 
8 .— ? SENCILLAMENTE, DULCEMENTE", Fox, de Carmichael . 

Danzas t i p l e a s , de Maohin, con P ó r t e l a , Mandarino y Orq» 
9 .— "A BARACOA ME VOY", Guaracha son, de Machin 

10 .— "ISABEL", Bolero son. 

A l a s 14h.40 
RECITAL DE CANCIONES ITALIANAS Y ESPAÑOLAS POR TITO SOHIPA. 

322( G.C. 1 1 . — "lA CAMPANA DE SAN JUSTO", Canto p a t r i ó t i c o de Mutile, 

48) G.C. 1 2 . — "ALMA DE DIOS", Canción Española , de Ser rano . 
1 3 . — "IA PARTIDA", Canción Española, de Álfcarez. 

MÚSICA SINFÓNICA 

208) G.S. 1 4 . - - "ROSAMUNDA", B a l l e t n U y n2 2, de Schubert , por 
Orq. Sinfónica de Londres (2 ca ra s ) 

• • • • . . . . . . . 

:* 



559) 

PBOGiyTA DI2 K 
A l a s 15. 

12 ¿ ¿ A l 

Por y su Oran 0:. 

0*l»M¿l 
JT 3 18 _c 1 -S . 

"B3Y3I" I a n t o , F e r r i z . 
"Flor de Al i l í " 'Danzón , Le F e r r i z . 

(A U S 15.30 II.) 

EL '7 JCO D3 TE 

jS^rvJlyJto A** JU AAjQchi, ^fac.dte V^e&dj 
Disco s o l i c i t a ' o por 3 a i l i o Be.ciernan. 
Fr sntos de BUEGA NIEVES Y L0£ .TE EÜ:A1T<ÍS¿4 

j 

de Morey » 

433) P Cjfi-*— nttoa al agre canción" 
.— "Csv^r, cavar y- Hai-hof t 

'*/£•— wll3 dice :1 corazón" 
Catal ina y Bspen 

rsoos so l i c i t ad" or l-Tari6 ,fflB]?gifrrtffijSKt&ixgacxg Espa-
ív~ a Rosa aod r lguez . - r istia y Juan José Escolarlo** 

: . - - *: 5 ! C:k D3 £ | T r i n i , por ¿ l i e n Joños y 0n 
j 

)isco s o l i c i t a d o r i o , 

T / y &•-- "CJ&ballito volador" pe r i cón , i t abrana . por G-lori 
vx Fjprtuny. 

seo s o l i e i t or Josef ina P a d u l l é s . 

426) P 

.23! ) P 

¡ 7 . - ~ "0 F u r s t i n o P r i n o e s s . de «TAH agxiar, par 
perar Kate Ksideísbaah. y Max Lorenz, con 0r-„. 

i 

ao l io i t * F*Maristaay# 

* * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A las l8h.-_ JUEVES, 18 Marzo 1943 

OPERA 

Álbum) G.O. l . -PO' ragmentos del acto 3C de l a ópera de Puco t a i "MA-
MADAME BUTTERFLY", i n t e r p r e t a d o s por l o s a r t i s t a s : 
Roee t t a Pampanini , Conchita Velazquez, Granda, Fer­
r a r i , Vane l l i y Orq. bajo l a d i r e c c i ó n de l Mtro. 
M o l a j o l i . 

(De l a cara n 2 23 a l a s n& 28) 

Hemos radiado fragmentos de l ú l t imo ac to de l a 
ópera de Pucc in i "MADAÍriE BUTTERFLY". 

RECITAL DE VALSES DE CHOPIK: « o í o s de piano por <*lfredo 
C o r t o t . 

87) G.I. 2.-*^" VALS M2 1 EN MI BEMOL MAYOR". 
3.-^VALS H« 2 EN 1A LA BEMOL MAYOR" 

89) G . I . 4.—*\"VALS »S 5 EN LA BEMOL MAYOR". 
5.--y^VALS Hfi. 6 m RE BEMOL MAYOR Y W 12 M FA MAYOR. 

MtTSICA DE RAVEL 

79 -80) G.S. 6.-SC1SL VALS", por Orq. S in fón ica . (3 c a r a s ) 

» • • • • • • • • « • • ; • 



PEOGUAMA DE DISCOS 

CtWa/^H 

A l a s I 9 h . 
JUEVES 18 MARZO 1943 

BAILABLES 

Por Orquesta .Ralph. Kola iana . 

639) P .B. I . - Í Í A I I O H A OE", FOX, de L i l i u o k a l a n i . 
2.-VOANCI0K DE LAS ISLAS", Fox, de King. 

638) P.B 

• 

637) P.B 

Por Muggsy Spanler y su Orq. 

3 . - ^ E N EL BAILE", Fox, de La Rocoa. 
4.-><rBLUES DE LA COCHERÍA", Fox, de López. 

• 

PorFco. i3eluda y Orq, Martín de la Rosa. 

S.^rJÚBAME1*, fox lento, de Lizeano de la Rosa» 
6.^CAMBIO DE OPINIÓN", fox, de Benet. 

Por Paul Kobesson y Qrq. 

636) P.B. 7 . ^ 1 SEUDA". de Kennedy. 
S.T-^DESIERTO PROFUBDO", de Kennedy» 

: • : 
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" - . - . - ' r .i 1945. 

3010o D:. P I^ 'D O' Í n t e r s p o r r i lhe lm Backh&us 

86) a IP x.-^Jfna ."TO MUSICAL :r L. ::CL -MITCR" de seimbeart. 
*¿*-*?72SLA¡)A 75*.'" • de S c h u b u r t - L i s s t . 

LAS 20.15 H.) 

74) ( J P 3.—VfarJSPO I "OR" de L i s a t . 

*» -^JKI I IA*" .Ta i s de D e l i b e s . 

(A LAS 20.25 H.) 

OPERÍA por "^cnda Regimiento í toga i i : . 
• • •• ' • ' ' * - " . " , ' ' • " " —'•' •" * — - • • " - ' m i • " • • • HMl » i — • • I . . . i I I I . II ! • I| 

27} P ZO 5 * - 4 X 3 3 l e c c l á n , f d é C a t a l i n a » de gez t í «(Ecr.rcs} 

; DA?TZA5 por Orq. Glenn K l l l e r . 

632} P B 6 . - ~ X A I ? R I L TODO % 7I0LIE!" Fo::, de Monaco. 

7 . - - V K 0 "O TIÜTC a HIELO* . &< , a ^urke* 

3TTP'r.,:'-,'ri0i -Por ©reñí . >3ft« . 

65) P B Z B . - ^ J P l RUJO UrAlTO" P&sodol^- , 1 | Our . í l l . 
9.-^"Í,*3CACEIS GÜAPÓ SOY" J c h o t i s . • 

Por OrH . " - o . 
171) P T Í O . ' - X - X J " tfAH LAS ÍAS" , P i 9. 

l l . - - 0 ' 2 r , XABXSOÍ ..'"OR" Tais Sor Or*. TIF" 
-:•£.'21 i por ] r i e A*gent in&. 

!. ,1» I I . I . IM I I . ~ I B U 

602) P C 1Í.--*»DA>J " ¡30" Cencidn de Rivera» 
12.—QPASA - I " Canción de BclafXos. 

* * * * * 

' H T ' 

i» 
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A i¿ 3 2 1 . - . \ r: ¡s 1? .. 

.. 31 lÍAfikjTÁ 

19. . 

a s 

tt 

u tkZU !A Suite de Blaefc, 

X»-wf*prelüdi o" (Ecaras) 

S . - ^ A Letto" 

CJ S 4.-»ip«Dtaiza provenzale" 

(A LAS 21.35 H. )Con. de U ¿; 

5.-^p3srill(5n'» 
v 

G S 6.-«(Tj5atrQ§8^9 ¿e ,,KH017firf?!EEIÍIA •' de Lbunorsky» 
7.«Q"Danza del PAJARO DS FÜKC10" de Strawinsky. 

* * * * ' , * 

' 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 2 2 h . l 5 
JUEVES, 18 Marzo 1943 

28) G.O. 

SUPLEMENTO 

Fragmentos de Opera» 

l . - ^ " O h , Lola" de "CAVALLERIA RUSTICANA", de Mascagni. 
2 . - 7 V C i e l 0 y m a r " d e H L A GIOCONDA", de P o n c h i e l l i . 

Por Orq. Marek Weber 

260) G.8. 3 . — f a n t a s í a " de "EL TROVADOR", de Verd i . (2 c a r a s ) 

Por Antonio C o r t i s 

104) G.O. 4.--¿J"Ah, d i s p a r v i s i ó n " de "M1N0N" de Massenet. 
5.-vVRomanza de l a f l o r " , de "CARMEN", de B i z e t . 

por ó r q . Marek Weber. 

255) C-.S. 6 . — J ^ a n t a s i a ^ de "TOSCA" de Pucc in i (2 c a r a s ) 

168) G.S. 7.-ANDANZA DE LAS HORAS" de "LA GIOCONDA", de P o n c h i e l l i , 
' por ü r q u e s t a S infónica de Boston (2 c a r a s ) 

. : . : , : 
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XAL I/IA COMO HOY. . . . 0^ |3f <| 5) < ? 
18 de Haré* de 1904 «LL20AM A MADRlü LOS RSSTOS DB LOS H£BO£S DX 

láL£R" 

Hay nembree que van unidea 
a l a Histeria ,can t a l fuerza, 
que n i d is tancia n i tlempe 
disminuyen su grandesa; 
y una de e l l e a es «Baler*, 
al de l a hereica epepeya 
que puae el nembre de España 
tan alte .Sran laa fechas 
tr i s t í s imas del f inal 
del a lg ia pasada#Ajenas 
culpas y yerras ájense 
l levaren a l a pe lea 
en laa I s la s F i l ip inas 
a nuestras trepas*.La guerra 
fue dura y crue l . ü n enemiga 
que tr ipl icaba sus fuerzas 
frente a l a s nuestras . legre 
apederarae de squellaa 
i s l a s de ensueñe;las trepaa 
de tápana.tras l a centlenda 
perdida.rindieren armas 
de henar y g ler la cubiertas, 
y cuande en tedas l a s i s l a s 
se habla arriade l a enseña 
españela ,a l l£ ,en Baler. 
l a s que aandf La Marena 

• un cemandante Tallante 
y audaz - siguen impertérritas 
defendlende su fertin* 
Mas de un afie durf aquella 
paaielen en peder nuestra 
y s in arriar la bandera 
que España puse en sus manee 
para que l a defendieran, 
cual l e h iz t .acuel puñada 
de patrietas*Y hay l legan 
a Madrid sus restae.Tede 
e l pueble,dande muestras 
de de l er ,a r e c i b i r l e s 
acude y rinde pestrera 
admiración a lea herees 
cuyaa cenizaa se encierran 
en un sagrarle de amar, 
a l que cubre l a bandera 
de España,aquella que e l l e a 
ae henraren al defenderla 
y al legantes el/ejemple 
de au g ler ieaa epepeya.¿ 

& I 
s? 

1% 
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Safiora, aefiorita» Va a dar principio l a 
Sección Radioffeina, revista pare l a mu­
jer , organizada por Radio Beroelona, baj© 
l a dirección da la asoritaara Mercedes Por-
tuny y patrocinada por NOVEDADES POCH. 
Plaza da l a Universidad, 6 

/ * /f¿J 

c ¿Ju*^**-*/- (J^rt+~¡Zf J) 
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Novedades Poch en la sección de a l ta costura y s a s t r e i a para señora,pre­
para l a nueva colección de ves t idos sport ,abrigos y chaquetas para l a pró­
xima temporada de prinmvera.NoveA. des Poch.Plaza Universidad,6 

Estampas de l e vida.El amor que muere,por Mercedes Fortuny 
71 aaor es kk algo tan s u t i l y del icado, que puede romper se al menor g o l ­

pe como e l c r i s t a l . E l e s p í r i t u lo encubre bajo su manto y con sus dulzuras, 
sus ternuras fsua s e n s i b i l i d a d e s , l o aspara y l e inspira templanza y f o r t a l e ­
za .S i en e l amor no hay espiri tual idad,grandeza,subl imidad,sentimiento,e l 
amor puede morir.Un hierro se ablanda y se deforma a lo s golpes del marti­
l l o en e l yunque...La p lanta , s in l o s rayos del s o l , s i n sus besos que l e v i ­
v i f ique , s e agosta y muere••• 

T e l amor que l a mujer hizo brotar con e l suyo en un corazón,desea reo i -
prooidades,4ul zuras , car i c ia s , ensueños , I lus iones . . .Ha l lar unos brazos que 
estrechen férvidos y unos labios que besen santamente y una boca que diga 
palabras t i e r n a s . . . E l amor es todo e sp ir i tua l idad y sentimiento.Sin terne* 
zas y dulzuras ,e l amor puede morir. 

Mujer que t e uniste a un hombre por recíproco amor,ten siempre tra mi 
compañero de t u vida comprensión y anhelos ,car ic ias y palabras gratas y 
duloes,que alienten«Compártate con'é l delicada,suave,sumisa y amablejri-
sueña y a legre ,y as í conservarás siempre lozano y firme e l amor del esposo.. 

Si eres ruda,déspota , t irana,agria y d í s o o l a ; s i nunca sabes ser compren­
s iva y bondadosa;si intentas dominarlo y humil lar lo;s i no t i enes una son­
r i s a siempre en tu cara,pomo un divino resplandor,que te adotne como ador­
na su color a l a rosa;$|rno alegras BU vida eon l a s mieles del panal san­
to de t u alma,matarás su amor.. .Su pobre pecho condolido por l o s golpes 
de tus rudezas e incomprensiones,le servirá de fosa»Y tú lo harás desgra­
ciado y serás desgrac iada . . . 

¿Cómo podrá adorarte ,bendecirte ,ofrecerte l a f lor lozana de su amor,si 
t*6 no l o s i e n t e s para el,porque e l amor es t ernuras ,dulzuras í far io ias ,be­
sos ,bendiciones y esp ir i tua l idades ,y tú solo t i ene brusquedades y rudezas? 

Sé dulce , sé e s p i r i t u a l y ama al esposo,y as í conservarás su amor eterna­
mente. . .El amor que no M correspondido, «re agosta y muere entre sombras, 
porque l e f a l t a e l so l que debe irradiar siempre del verdadero amor.. . 

¿cebamos de radiar "Estampan de la vida".El amor que muera,por merce­
des Fortuny. 

Sección de be l l eza .E l cabel lo 
Una cabel lera hermosa const i tuye uno de i o s mejores y mayores atributos 

de be l l eza que posee una mujer.*°i t i e n e s , l a suerte de poseer una cabe l l e ­
ra hermosa,simpática radioyente,para mantenerla sieapre en ese estado,dale 
un buen champú,por lo ráenos yn* rez a l a semana,y c e p í l l a l a todas l a s no­
ches.Usa un jabón espeolal para champú,en lugar del Jabón corriente o 8x 
de baño«No te apliques nunca la p a s t i l l a de jabón directamente a l cabe l lo . 
Forma una jabonadura con tus propias manos y ap l í ca te la con e l l a s . 0 telen 
escoge un champú l i q u i d o , s i a s i lo p r e f i e r e s . Y enjuágate bien,para ev i tar 
e l menor v e s t i g i o jabonoso. 

S i e l cabel lo ,por e l contrario e s t a opaco y f a l t o de v ida , se l e puede 
mejorar echando unas gotas de jugo de limón o de vinagre en e l agua que 
se va a usar para anjuafarlo después del champú.Aún en e l caso de que e l 
cabel lo e s té en buenas condic iones ,e l limón y e l vinagre contribuirán a 
aumentar su hermosura y su b r i l l o natural* 

StHxŝ im^Kgm^axiMmmxxAmlxmmtlmimxmBtimmimmm 

Consejos para e l hogar 
Al colgar l o s espejos ha de tenerse cuidado de no exponerlos d irec ta ­

mente a l s o l de modo alguno,porque lo s rayos que aotúan sobre e l azogue 
l l egan a formar manchas que transparentan e l c r i s t a l * 

Lps marcos dorados de los cuadros,cuando se manchan,pueden limpiarse muy 
bien,con suero de l eche . 

El olom a pescado que muchas veces impregna fuentes y platos ,desapare­
ce con posos de ca fé . 

Contra e l insomnio,es muy e f i caz tomar un vaso de leche t i b i a a l aoos* 
t e r s e . 

Péñora,no o lv ida que Novedades Poch presenta siempre l a mejor colección 
de guantes y monederos y a l o s mejores prec ios . 

Dentro de nuestra sesión Radiofémlna,vamos a radiar e l disco t i tu lado*• • 
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Secoioii l i t e r a r i a 

Montaña querida*Poema en prosa de Nieves Aguilar 
Bacía infinidad de días que no había ido a pasearme por la montarla,por 

s i montaña querida,aquella monteiia que es oono s i fuera una cosa « l a . A l l á 
voy cuando estoy t r i s t e y apenada y ouando estoy contenta* Cuando estoy tris­
t e , levanto los ojos a l c i e l o y cono lo veo más oeroa,contemplando su inmen­
sidad, me mataría extas ía ,y en medio de la soledad,que tanto me s n o ^ n t a , e n ­
centro mis pensamientos,sin s iquiera darme cuenta del ti3mpo que pasa* 

Vtelvo a oasa,y parece que soy o t ra :e l so l y a l aire han tenido la virtud 
de transformarme,y mis t r i s t e s pensamientos han volado por e l espacio , juntos 
con l o s p a j a r i l l o s • ! a l descender,y» eran o tros ,a legres , en vez ds aquellos 
t í a negros que tenía al s a l i r de casa* 

i Qué f e l i z ser ía s i pudiera v i v i r siempre a l i a arriba,pero rodeada de aque­
l l o s seres que tanto q u i e r o ! . . 

Acabamos dé radiar e l poema en 
Afuilar»A continuación radiaremos 
Vignier . 

Este amor nuestro es suave; 
es te amor nuestro es bueno: 
e s e l canto de un ave, 
es un lago ser e s c ñ 

Nuestro amor no es venal , 
f r ivo lo ni encendido: 
es un dulce panal 
al corazón prendido. 

No sabemos mundanas ¿ ; 

ni excéntricas maneras, 

prosa t i tu lado i ¡tontada querida!,da Nievas 
la poesía t i tu lada Nuestro amor,de marta. 

mi canciones paganas, 
ni frases vocingleras» * 

Nos basta ¿solamente 
una sonrisa breve 
y un ósculo en l a frente 
que del alma ae e l e v e . . . 

IY son nuestras miradas 
l a s que elocuentemente 
de mil cosas calladas* 
nos hablan sonr ientes ! . . » 

Acabamos de radiar la poe*ía t i tu lada "Nuestro amor1,de Harta Vignier. 
ses ión -

Dentro de nuestr*Co**tep*aim Radiof4mlna,vsmos a radiar e~ d i s c o . . . . 

Correspondencia litararia 
A Katia. Alicante. 
Sus trabajos en prosa se van radiando poco a poco.l#os dos últimos fue­

ron radiados e l día ¿8 de febrero y e l 14 de e s t e mes.La poesía que ahora 
me manda,está hecha con buena intención ,pero l a rima l a baraja usted a 
su capricho,como en l a última cuarteta,que rima u3tednconf£o" oon"silen-
clo,aue no son consonantes;la poesía,en su mayor parte ,es tá oonsonantada 
y así ha debido hacerla toda.estudie ias reg las ,y por ahora escr ioa solo 
en prosa,con Is que hace usted cosas muy l indas.Sigue usted confundiendo 
mi apel l ido,que es Fortun.Celebro su restablecimiento y sabe quedo muy ca­
riñosamente a sus órdenes* 

A Josefa de Bomeu*Tarrsea 
He encanta su be l lo trabajo que &e manda y será radiado a ,1a mayor bre­

vedad* Siga cultivando l a l i teratura ,que har4 siempre cosas muy encantado­
ra*, a juzfar por la que &hor& me ha mandado,que peca de corta,aunque es 
preferible a s i , a que sea larga,pues hay mas fac i l idad para su radiación. 
La f e l i c i t o y reciba mi mas afectuoso saludo, 

Consultorio femenino 
Para El lirio morado.Barcelona. 
Contra esa rubicundez,que puede ser motivlda por efectos de la circu­

lación de la senfre o por trastornos de la digestión,hágase ver de su mé­
dico.Pruebe a lavarse sencillamente con leche de cabras o bien con glioe-
rolado de almidón,adicionado del 5 por 100 de acido tártrico..Aunque lo 
mejor es hacerse ver del medico.Supongo que esa delgadez de sus piernas* 
obedecerá al estado general de enflaquecimiento de su organismo«Tome sus­
tancias gra*as¿asuoaradas y fáculas,como parte integrante de su alimenta­
ción y descanse*por lo menos media hora después de cada comida*Quedo a 
smxxsfsst&asamx su disposición* 
Para Rosa De Llm*6sr eelona* 
una magnífice férmuls para estimular eá crecimiento del cabello,es la 

siguiente:en un litro de alcohol de 96 grados,ponga 50 gramos de quina ca­
lisaya en rama y una pastilla de sublimado de un gramo«Déjelo todo en in­
fusión durante un mes,lo filtra luego con papel de filtro y ya filtrada, 
ie añade uns gotas de su esencia preferida.Dése fricciones al acostarse,y 
al levantarse y logrará tener en poco tiempo una abundante y fina cabelle­
ra. La saludo muy cordisímente* 
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Señora, señoritas Henos terminado por hoy 
nuestra Sección Rsdipfémira, revis ta para 
la mujer, dirigida por l a escri tora Mer­
cedes Fortuny y patrocinada por NCVEDADE3 
POCH. Plaza de la Universidad, 6, casa que 
recomendamos muy especialmente a l a s seño­
ras* 

i 
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SEMANA ARTÍSTICA 

• • • • 

Por D. Adrián Gual 
I8-3-

Un acto serio y de suyo trascendente, debemos señalar*hoy roas 
allá de las Exposiciones de arte: un acto que resistió los caracte­
res de los más elevados propósitos, en medio de la sencillez reser­
vada a loe acontecimientos que, amparados en las grandes tradiciones 
profetizan y asegura# su continuidad, 

31 pasado día 10 en el Palacio de la Virreina, D. Luis Monreal, 
Comisario del Patrimonio Artístico Kacicnal en la Zona de Levante, 
presentó dos obras de restauranción, realizadas bajo los auspicios 
de aquel servicio. 

Una de ellas es la urna de plata, que contenía los restos de 
San Irmengardo obispo de la Seo de Urgel en el siglo XI. 

Otra, el famoso retablo de los Esteros de Jaime Huguet. 

La primera que fué realizada en 1755 por Pedro Lluepart y ha­
ber sufrido daños de consideración durante la dominación roja, ha 
sido restaurada con gran acierto por el orfebre Ramón Sunyer. 

El retablo que apareció últimamente en una Capilla de la Cate­
dral completamente mutilado por haber sido utilizado en el siglo 
«&YIII para construir unos bancos lo ha sido por el artista restau­
rador del Museo de Bellas Artes de Cataluña, Don Manuel Grau. 

No tratarnos de detallar las bellezas contenidas en las citadas 
obras, y sí únicamente de significar la importancia de esta gestión 
por la cual se restituyen a la vida evocativa los esfuerzos de un 
glorioso pasado. 

Las palabras de Don Luis Monreal, tanto como las del Sr. Duran 
y San^pere Director del Archivo Histórico de la Ciudad, aportaron 
luces de orientación sobre el auditorio, que presidido por las au­
toridades salió complacido del acto. 

De desear sería, que la Joven familia,de la que esperamos una 
generación de artistas, compórtese con sus ansias de investigación 
ante todo cuanto pretende reproducir sobre un lienzo, las de inves­
tigar asi mismo y con máe empeño, si cace, las esencias de lo que se 
produjo más allá de ellos mismos y que de hecho constituye la herál­
dica de sus nobilísimas aspiraciones. 

Expone Muntané en "La Pinacoteca"* Hay en Muntané un pintor de 
calidad que conoce todos los resortes de su paleta y los maneja con 
desenfado seguro de alcanzar con ellos los efectos que se propone. 
Esto es, lo que sus exposiciones nos dicen ante todo. Pero al lado 
de esta tónica incontrovertible, aparece cierta contradicción en 
cuanto a concepto pictórico, y de ello no hablaríamos de no tratar­
se de un pintor de su fuste. 

Entendemos por concepto pictórico, el hecho donde se aplica 
la pintura perfectamente adiestrada por mano del artista. Para ello 
es preciso un propósito. Entre los que se ofreean a la mano del 
pintor los hay, unos más que otros, de posivle agrado para el pú-
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b l i co y a l lado de e s t o s ex is ten l o s que, respondiendo mas a un estado-
consciente del a r t i s t a que a l deseo de agradar a los demás, pueden 
ser representac ión au tén t i ca de su sen t i r* 

Por encima de l a ca l idad de l a p in tu ra de Muntané, apunta a 
nues t ro entender , un algo de t r ans igenc ia , n i que l levada a término 
con e leganc ia , que r e s t a fuerza a l concepto de su obra* 

De respe ta r son l a s puntos de v i s t a que e l verdadero a r t i s t a 
sus tenta de cara a l a s imposiciones de l a vida, pero también se l e 
puede pe rmi t i r a l c r o n i s t a dolerse de l o que puede r e s t a r va lo r a l o 
que, a su entender , podría t ene r lo d e f i n i t i v o . 

Haciendo pues una seleooión aconsejada por nuestro s incero sm 
t i r , optamos por e l austero r e t r a t o de niño y l o s dos l i enzos f l o r a ­
l e s de re levan te maest r ía , s in c laudicaciones de ningún género. 

El res to de l a exhibición muy bien , pero todavía mejor lo que 
venimos de ind ica r , y es hacía lo mejor que nos sentimos inc l inados y 
obligados a l e logio incondicional* 

l a exposición del p i n t o r J . Aguilera Martí en "ARTE" ac r ed i t a 
una vez mas l a maestr ía de es te a r t i s t a especialmente en e l género 
r e t r a t o s in que e l res to de su producción desmerezca en lo más mínimo» 

Repetiríamos hoy lo que dijimos apropósi to de l a que r e a l i z ó 
e l pasado curso , s i b ien vemos con sa t i s f acc ión , que dentro l a norma­
l idad de sus facul tades se expresa con mayor franqueza, y como doble­
mente asegurado de s í mismo, ¿untando a los parecidos los t r azos de 
una ex t ruc turac ión impecable. 

Así e l a r t e del r e t r a t o , en su modalidad de t i n t a s unísonas, 
modalidad por demás l l ena de d i f i cu l t ades que no acepta excusas ni 
sub ter fugios , se h a l l a integrado en l a s obras de Aguilera Mart í , de 
manera personal ís ima y austera* 

Sus óleos son francos y luminosos y en sus notas hace a larde 
de sabio c o l o r i s t a . 

Paco Ribera en "Argos11 reaparece con sus exhuberancias de coi 
l o r no siempre premeditadas y a veces , en cuanto a l a forma, un tanto 
v a c i l a n t e , por exceso de ritmo f r ené t i co . 

E l lo no obs tan te , no r e s t a simpatía a l conjunto de su obra 
por demás opt imis ta y de la to ra de honrados propós i tos que de frenarse 
a tiempo, se presentan oon todas l a s pos ib i l i dades de t r i u n f a r . 

• • « • • • • • • . 

Los I t eüzos que e l p i n t o r Ángel de JMuCxíput t i ene expuestas 
en "Galer ías LayetanaB", responden a una manera un t an to a le jada de 
l a s c o r r i e n t e s que predominan entre noso t ros . Lo mismo e l concepto 
que l a t écn ica a s í lo demuestran. 

ífo obs tante , una vez s i tuados , en r e l ac ión del género, y l a 
manera que de la tan , apreciamos en e l los un a r t i s t a s e r io y pe r f ec t a ­
mente consciente de l o que pers igue especialmente en e l género re t ra to 
por ser e l que con más elocuencia h i s t o r i a en hecho p i c t ó r i c o . 



En "SYRA" tiene expuestos paisajes Manuel Capdevila. 

Kos hallamos ante un caso que se manifiesta xodas las agra­
vantes de la personalidad hermética y me atrevo a decir recalcitrante. 

Sensaciones de color* simplificación de medios expresivos: im­
presionismo un tanto fanatizado, tanto o más por propósito que por 
convicción. 

Se le hace difícil al cronista penetrar las esencias de estas 
modalidades pictóricas, jf ante ellas únicamente le,é es dable sospe­
charlas según su personal sentir. Y es precisamente por esto que nos 
permitimos, con todoé los respetos, apuntar las discordias siempre 
latentes en casos parecidos entre la convicción aparente y la autén­
tica. 

No podemos, así y todo, ocultar nuestra simpatía hacia lo 
sea 4 

que, como sea, demuestra inquietudes estéticas y emplazamos la res­
puesta a nuestras sospechas, para cuando el pintor vaya definiéndose 
en SUB trayectorias. Cosa que en artistas de la calidad del señor 
Capdevila ocurre siempre en su momento oportuno y a él nos atendemos, 

Muy bien de color y luminosidad nos han parecido los paisajes 
de Pedro Borrell en "Galerías Layetanas" observando, al propio tiem­
po en ellos, un señalado avance y firmeza merecedores de elogio. 

Las acuarelas del pintor Cliver expuestas en "¿ajerias de Ar­
te Campaña" nos causaron una fuerte impresión tanto por su deterni­
nismo, como por la técnica con que lo manifiesta . Técnica de impe­
cables efectos obtenidos sin más procedimiento que el derivado de 
una retentiva rapidísima de acuerdo con la ejecución expontánea, se 
acusa a merced de coloraciones límpidas que nos recuerdan la pintu­
ra al temple en más de una obra. 

Bien de elección de puntos de vista y en extremo hábil en los 
celajes, las acuarelas de wliver hacen élvidar el género (del cual 
sin embargo es esclavo) y se gdmiran como obra pictórica que no 
ha menester de filiación alguna. 

Este es a nuestro criterio, el mejor elogio que podemos hacer 
de ellas. 

«. 

En la "Asociación de la Prensa" expone Isabel Pons una serie 
de obras al pastel en pleno dominio del procedimiento al cual, sin 
embargo, imprime su inequívoca personalidad, 

Dibujo correcto y color de acienzado buen gusto, son las carac 
terísticas de las obras de este joven artista entusiasta de su arte. 

En el estudio que titula "Maternidad" y en la producción rotu­
lada "Judith" nos parece descubrir las esencias de su propósito pej>~ 
feotemente conducido, así mismo reflejado en las demás obras que exhi 

be"" 
Interesa, no obstante, que la señorita Isabel Pons, ie dis­

ponga a concretar puesto que así lo reclaman sus aptitudes y su na­
turaleza de artista. Y es fiando en ello que nosotros aplaudimos y 
celebramos su esfuerzo manifestado ya en la excelencia de su reciente 
producción. 
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Por Guillermo DÍaz-Plajaf 

En este año va a celebrarse un centenario especialmente signi­

ficativo: el de Don Benito Pérez Galdds. Centenario que acaso remue­

va polémicas ya envejecidas.pero que indudablemente marcará una eta­

pa de interés hacia la eterna figura del gran dramaturgo y novelista* 

Don Benito Pérez Galdós canario de nacimiento, madrileño de 

adopción, ha llenado toda España con su viva pupila inquisidora» Ha 

recorrido la geografía y la historia de España con tal fuerza de ob­

servación, con tanto amor latente que su obra ha quedado ya al mar­

gen del juicio estético para alcanzar la firme escultura de lo clási 

co» Tiempo habré de comentar los distintos aspectos que la conmemora 

cien galdosiana nos ofrezca» Al fin y al cabo el secreto de los gran 

des valores es precisamente el de su actualidad permanente, el de su 

vigencia a través del tiempo*. 

Pero hoy quisiera hablar de otro fenómeno curioso» El éxito 

teatral que en este momento preocupa a los públicos cultos de Madrid 

lo constituye "Un drama nuevo» de Tamayo y Baus» La actualidad escé­

nica en Barcelona nos ha ofrecido «El gran galeote» de José Echegaray» 

Hlí es la compañía oficial del Estado la encargada de poner de 

relieve los viejos trémolos en los que la vida y el teatro como en la 

realidad se mezclan. Aquí la maestría indiscutible de Enrique Borres 

ha animado con sublime brío los personajes del tremendo drama echega-
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rayeseo . Uno y o t ro represen tan un s ig lo que a j u i c i o de muchos había 

dejado de t ener valor* EL calumniado s i g l o XTX ofrece ante muchos l a 

sensación de algo def in i t ivamente en te r rado , áitfque un nuevo y joven 

ímpetu contr ibuya a i lutl^yi . Nadie s in embargo, podr ía subrayar e s ­

t a s pa lab ras con ce r teza s i se t ienen en cuenta l a s n o t i c i a s an te r iores» 

En r e a l i d a d e l s i g l o XTX e s t á demasiado próximo a nues t ro corazón pa ra 

que podamos o lv ida r lo p r o n t o , Y aun cuando;como h i j o s desagradecidos^ 

procuremos o lv ida r a nues t ro s padres e s p i r i t u a l e s lo c i e r t o es que l a 

v i e j a so le ra t i ene aun perfume, y sobre todo q\xe los temas pulsados 

por e l s i g l o XIX t i enen l a ac tua l idad de l o permanente* Un mundo de 

f r í o s cerebral iamos ha caído sobre aque l l a cen tu r i a vehemente y apas i£ 

nada* Un miedo de acometer l o s grandes temas e lementa les , e l amor y e l 

od io , l a a l e g r í a y l a pena, han hecho que quedasen a t r á s e s t a s formas 

r iqu í s imas de va lo res humanos» 

Se t r a t a t t ¿ de l a v i e j a pugna en t re e l corazón y l a cabeza en l a 

cual e l corazón l l e v a í | | l a peor p a r t e . Y acaso tengamos todos l a culpa 

de haber reducido a fórmulas demasiado mentales aquel los temas que ne ­

ces i t aban ser t r a t a d o s con b r í o y con in tens idad humanas. He aquí ex­

p l i cado porque e s t a s r epresen tac iones del »fcran ga leoto* y »Un drama 

nuevo» estremecen de nuevo a l o s piíblicos que se s i en ten o t r a vez 

e l l o s mismos y qtue ahondan en su propio corazón buscando aquel los p r o ­

blemas e te rnos que han s ido capaces de l l e g a r a l a s r a i c e s de l s e n t i ­

miento y de l a pasión* 


